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pela empresa AQUARUM SANEAMENTO AMBIENTAL LTDA, já devidamente 

qualificada nos autos do procedimento licitatório em epígrafe, neste ato devidamente 
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RECURSO ADMINISTRATIVO, requerendo seu regular processamento. 
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SÓCIO - DIRETOR 
CPF 069.830.978-23 



RECURSO ADMINISTRATIVO 

ILUSTRÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA COMISSÃO DE JULGAMENTO DA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE POTIM - SENHOR ANDRÉ LUÍS SOARES DE 

OLIVEIRA 

Ínclitos Julgadores: 

Sumário: I. Dos fatos. II. Dos fundamentos técnicos. III. Do pedido. 

I. Dos fatos 

Trata-se de recurso administrativo tempestivamente interposto pela licitante CONSÓRCIO 

SANEAMENTO POTIM representada pela empresa AQUARUM SAN EAMENTO 

AMBIENTAL LTDA, contra a r. decisão administrativa publicada no site da Prefeitura 

Municipal de Potim bem como no Diário Oflcial da União, em 14 de abril de 2020, por meio 

da qual esta Egrégia Comissão entendeu por bem após retificação publicada em 17 de abril de 

2020 considerar & NTPT (N ota Técnica da Progesta Técnica) de 53,40 (cinquenta e três inteiros 

e quarenta centésimos) & licitante CONSÓRCIO SANEAMENTO POTIM. no certame 

licitatório em epígrafe, quando da abertura da Proposta Técnica, mesmo tendo a licitante 

apresentado as informações previstas ao exigido no edital. 

H. Dos fundamentos técnicos 

Consta em edital em epígrafe a aplicação de cálculo da NTPT considerando a seguinte 

formula abaixo descrita. 

P4 = (NT4a x 1343.) + (NT4b )( p4b) 

'P4 = (NT4'a x 1400) + (NT45 x Lomª 

CÁLCULO DA NTPT - NOTA TÉCNICA DA PROPOSTA TÉCNICA 

MÁXIMO 100 (CEM) PONTOS 



Deverá ser considerado que: 

. NTPl = Nota Técnica da Parte 1; 
NTP2 = Nota Técnica da Parte 2; 
NTP3 = Nota Técnica da Parte 3; 
NTP4 = Nota Técnica da Parte 4. 

A Nota Técnica da Proposta Técnica (NTPT), correspondente a pontuação máxima 
obtida por cada LICITANTE, resultará da aplicação da seguinte fórmula: 

NTPT = NTP] + NTP2 + NTP3 + NTP 

Saneamento Potim, Empresas: AQUARUM, COPAV e ESAC ............................... 53,40 

Potim Ambiental, Empresas: AVIVA e ENOPS. ...................................................... 46,00 

Grupo EPPO .............................................................................................................. 21,60 

Águas Cristalinas de Potim, Empresas: GENERAL WATER e Água Forte ........... 78,60 

Empresa PLAN EX .................................................................................................... 42,20 

Empresa TERRACOM ............................................................................................. 88,60 

- ' 

W W  

PARTE 1 

' PROPOSIÇÓES PARA O SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA: 

Máximo de pontuação: 30 (trinta) pontos. 

Tópico 1a. Manancial / Qualidade da Água: peso = 0,50. Quesito 

1.a.1 Avaliação dos aspectos ambientais; 

.- Con'stárcioaSaneazàçinto rotina,:Empresas:AQUARUMCOPAKeiESACi 
Análise: Descreve alguns elementos da Bacia do Rio Paraíba do Sul, formada inicialmente 

pelos Ríos Paraibuna e Paraitinga, onde se insere o Município de Potim. Apresenta uma área 

de drenagem de aproximadamente 13.900 kmº, a principal característica desta bacia é a 

existência do maior parque industrial da Bacia do Rio Paraíba do Sul. Além disso, destaca-se o 

conjunto de usinas hidrelétricas e seus reservatórios, responsáveis pela regularização das água 

do Rio Paraíba do Sul, que propiciam o controle de inundações e a derivação de parte de suas 

<#? 3 



águas para o Complexo Hidrelétrico de Lajes, e consequentemente o abastecimento da Região 

Metropolitana do Rio de Janeiro, com cerca de 10 milhões de habitantes, apresenta os melhores 

índices relativos ao saneamento ambiental, com estações de tratamento de esgotos implantadas 

ou em fase de implementação, além de um controle dos efluentes industriais através da 
CETESB, em termos de distribuição percentual das florestas nos municípios é melhor que a 

maioria dos .munícípíosdahaciadoRio Paxaíbado .Sul Em seu trecho paúista, o rio encontra- 

se impactado e com a qualidade da água comprometida devido à retirada da vegetação ciliar, o 

aumento de áreas impermeáveis, & atividade industrial, a utilização de insumos agrícolas e, 

principalmente, pelo lançamento de esgotos sem tratamento adequado. Logo uma descrição da 

B___acia sem abordªgem aos aspectos ambientais específicas do Município. Não abºrdaa-guestões 

pºrtmentes áo mu'niCípio como:. Vegçtacãogf áreas de proteção. qualidade de ág ªe  & 

Avaliação: INSATISFATÓRIO 
Fºram abºrdados temas pertinentes ao Manancial / Qualidade da Ágúa, como peâe o ANEXG 

V —— INFORMAÇÓES GERAIS PARA ELABGRAÇÃO DA PROPOSTA TÉCNICA em seu 

Tópico La, e não» ao Município como um ÍOdÚ. Foram iáemiíícadcs os principais aspectos 

ambientais que impactam () uso do mananciaã & a qualidade de sua água. O referido ANEXO V 

nãº eapecíflca objetivamenta os quesitos mínimºs cxígíáºs &, serem abordados aºs ASpÉCÍíãS 

Ambieniais, considerados como satisfatórios, não contendo também instruções objetivas e 

claras sobre a necessidade de avaliar vegetação, áreas de proteção e quaíídade da água referida 

aº Municípiº. 

"fodas as prºposições apresentadas se referem a se baseiam no Termº de Referência, ANEXO 

II do Edital, portanto, com diagnósticos e prºgnósticos conhecidas ao objeto da “licitaçãº. 

Possíveis mudanças em processºs, projetos, produtos, serviçºs e atividades novas ou 

modificadas devem ser claramente abºrdadas nº Edital, para que as preposições ssjam atineníss 

aº "respectiva objeto Eicitaiórío, sem as quais não é possível prever objetivamente quais 

mudanças devem ser censideradas. 

1.3.2 Avaliação dos aspectos socioeconômicos; 

,.“ ';CºnsótciaÍ,SaneªmÍéiltªo, PotiitkEmprem: AQUARUMCOPAVeEMC 
Análise: Traz a abordagem da Bacia Hidrográfica, e não aborda as questões dos municípios; A 



Bacia do Rio Paraíba do Sul respondeu por 4,31% (R$ 60,7 bilhões) do PIB do Estado de São 

'Paúlo (2012), sendo que os setores de Agropecuária, Indústria ' e  Serviços responderam, 

respectivamente, por 0,77%, 43,01% e 56,22% do Valor Adicionado (VA) total. As áreas 

protegidas são proeminentes neste território. São 34 Unidades de Conservação, destacando- se 

o Parque Nacional da Serra da Bocaina e & APA Bacia Paraíba do Sul, além de diversas RPPNs. 

Em 2015 esta UGRHI possuía 2.093.154 habitantes, registrando um crescimento de 3% no 

período de 2011-2015. Desta população, 65% se concentra nos quatro municípios mais 

populosos: São José dos Campos, Taubaté, Jacareí e Pindamonhangaba. Destes, sobressai São 

José dos Campos, um dos mais importantes núcleos de desenvolvimento tecnológico do Estado 

de São Paulo. Nãoíúaz'bsxdádo—s 'e,1indicadores»e :ecificõsfdo'ªMuhící i'o'. 

Avaliação: INSATISFATÓRIO 
Foram aberdados temas pertinentes ao Manangial / Quaíidade da Água” mmo pede 9 ANEXO 

V — INFGRM-AÇÓES GERAIS PARA ELABORAÇÃG DA PROPOSTA TÉCNÍCA em seu 

Tópico La, & não ao Município come um tºdo. Foram identificadas as principais formas de 

atividades socioeconômicas da região da Bacia Hidrográfica em seu respectivo Manancial & ser 

explorado. Salienta—se que O referido ANEXO V não indica objetivamente & apresentação de 

dados e indicadores específicos do Município. 

l.a.3 Descrição de parâmetros qualitativos da água bruta; 

'o“:;amada'Sàneaméhtorlªbtim—Empresas,-'AQUARÚMICOPA msm 
Análise: Apresenta as análises da água bruta, publicadas no PRH da Bacia do Rio Paraíba do Sul 

(PRHBRPS, 2006), evidenciam que a degradação da qualidade da água na região ocorre por 

lançamentos de esgotos domésticos brutos, avicultura e pelas indústrias, tendo em vista o 

percentual dos resultados fora dos parâmetros aceitáveis de coliformes termotolerantes, 

alumínio dissolvido e cádmio. Apresenta a tabela a seguir são apresentados os dados da série 

histórica de monitoramento de alguns parâmetros segundo a média das violações de classe em 

toda a bacia, fornecido pelas instituições ambientais de cada estado: CETESB (São Paulo), 

FEEMA (Rio de Janeiro) &: FEAM (Minas Gerais) e referente ao período de 1990 a 2000. 

Apresenta apenas o monitoramento de al uns arâmetros relativos as á uas do Rio Paraíba de 



Avaliação: lNSATISFATÓRIO 
Foram aboráados temas partinentes ao Manancial / Qualidade da Água, comes pede 0 ANEXO 
V — INEORMAÇÓES GERAIS PARA ELABGRAÇÃO DA PROPOSTA TÉCNICA em seu 

Tópics La, referindo-se à principai fºnte de expansão, o Rio Paraíêaa do Sul; destacandº com 

relevância os parâmetros aus violaram os m*âmetms legais de quaâidade da água dº referido 

co 0 ua. como está corretamente destacada no texto. Não se tratou de apresentar aiguns 

parâmetros, mas sim, aqueíes que principaimexxte descumpriam os parâmetrºs legais, afeâando 

& qualidade de manancial. Os aspeçtos ao atendimentº cios parâmetros foram oi:—seriados e 

mencionados em parágrafo subsequente: “Aíém desses parâmetros; verificau-se que es maior 

“parte das águas da Ria Paraíba do Sul e de seus «afluentes apresentºu alta digponíbílicíade de 

oxigêifáz'o dissolviáo dzzranfe todo 0 Feriado de estudo, enzjêmção de suas caíªacferíyficasjãsícas, 

favoráveis aos processos de oxigenação. As exceções ºcorreram, na Rio Paraíba do Sul, em 

seu. frechopaulísta, ajusanre da cidade de São José dos Campos; fred/10 esse onde focaliza—se 

() município de Pafím ião se traia de apresentação parda? & insuíiciente gps—is nest—€: tópico 

destaga—se & quaíidade do manancial ºbservando os parâmetros que não atenãíam à quaiidade 

segundo monitºramento realizado pelos órgãos ambientais. 

Comº foi destacado no item “1.1.2 — 33) Análise Crítica da Situação Atual, da ?mposta Técnica, 

() muxâicípio de Potim fºi julgado pelo Tribunal de Justiça do Estado de Sãº ?auk), nc; ano de 

20163 a adotar as providências necessárias para substituir a captação de água de lençóis freáticos 

pela captação às águas superficiais, com a construção de estação de tratamento de água. 

De acordo com () estabeíecido no Argexo V, o quesito 1 para a Parte La. Manancial / Qualidade 

da Água estabelsce: “1. Edentiãcaçãe dos manançiais que serãº utilizados para abasteeêmenío 

público de água;”. Assim, todos OS demais quesitos devem se atentar aos mananciais quê serás 

utilizados para abastecimento pública de água, 0 que fºi corretamente abordadº, referindo-se 

às caçtações de águas superfícíais, & não de águas subterrâneas , as quais, não serão utiiizados 

para a expansãº e melhorias propostas para o Sistema de Abastecimento de Água. 

Ademais & quaâídade das águas subterrâneas? foi abordada, item 1.5.1, pois tratamse de um 

probiema críticº existenís, & ser sºlucionado com as ações estabelecidas pelo Triªgunal de 

Justiça do Estado de, São Paulo. 

1.a.4 Apresentação de parâmetros quantitativos de disponibilidade hídrica. 

. ConSótºci'oSaneamentà PorimpEmpresas;AQUARUM' cap,-4 V e_ ESA c. 
Análise: Apresentou as vazões mínimas de referência: vazão de 7 dias de duração e 10 anos de 



tempo de recorrência (Q7,10) e vazão com 95% de permanência no tempo (Q95). Com base nas 

infomações disponíveis “Plano da'Bac'ia hidrográfica do" 'Rio'Para'íba dó “Sul (CBH-"082013, a 

bacia do Rio Paraíba do Sul tem as seguintes vazões especíiicas: Vazão mínima específica 

(q7,10) = 4,98 L/s.kmº; Vazão mínima específica (q95) = 6,44 L/s.kmº. A estimativa da 
disponibilidade hídrica superficial: da vazão mínima específica da bacia do Rio Paraíba do Sul 

e da vazão outorgável no Estado de São Paulo, que é equivalente a 50% da Q7,10. Não "abordóu 

a'dis 'onibílidade'ihºídxíéá.dosfinanáííciaisãsúbtefrânéós?, uesérão'utili'zadosno cu'rtól "raz'o ºe: ue 

estãógsenãoiútilízàdos "tio moinehto. 

Avaliação: INSATISFATÓRIO 
Comº foi âestacaáo no item 33.12 — b) Aaálise Crítica da Situação Atual, da Propºsta Técnica, 

º municipiº de Potim fºi julgado pelo 'Éribtmai de justiça do Estado de Sãº Paulo, no ano de 

2016, & adoªfar as providências necessárias para substituir a captação de água, de lençóis freáticos 

paia captação de água superâciais, com a construção de estação de tratamento de água. 

De acordo com 0 estabelecida no Anexo V, () quesitº 1 para a Parte 1.3. Manancial / Quaiidade 

da Água esíabeiece: “1. Identificação das mananciais que serás utilizados para abastecimentº 

público de água;“. Assim, todos os demais quesitos devem se animar aos mananciais que serão 

utilizados para abastecimento púbiico de água, o que foi corretamente abordado," referindo—se 

às captações de águas superficiais, e não de águas subterrâneas , as quais, não serão utiiizados 

para a expansãº e melhorias propºstas para 0 Sistema, de Abastecimento de Água. 

Ademais, tal como no quesiío anterior, a quantidade das águas subterrâneas, “foi abordada no 

item I b i ,  pois trata-se de um problema críííco existente, a ser soiucionado cºm as ações 

estabelecidas paio Tribunal de Justiça de Estado de São “Paulo. 

Tópico lb. Cªptªçãºíºâàdúçâº%dª'fÁguªÍBmtªª peso = 0,50» Quesitos 
1.b.1 Proposição de soluções para os problemas críticos existentes; 

o Consórcio Saneamento Potim, Empresas: AQUAR U.M, COPA V e ESAC. 

Análise: Apresenta as seguintes ações para os problemas críticos existentes nas captações 

subterrâneas e compreenderão, basicamente: Revitalização dos Poços Tubulares Profundos; 

Manutenção dos Quadros Elétricos; Melhorias nas Instalações dos Poços Existentes; 

Aproveitamento Futuro dos Poços Existentes. Nãojàporita as“soluções-para",os-«problemaside 

captação ejádução de águafçbruta &entegafaltarde _cóntroleçfe monitoramento,;a dísuibuiçãóiem 
mcmcomperdaalnssmase W de; abasrecmento Nãoapresentaarecuperaçãodas 
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estruturas íêxÍstóntês ,e, .ª nºvªtexigênciaªrda alteraçâodamamzdoSAA190móiziíºvaàcªptájçãçiçe 
âdúçª'ão;ªoíqu'esiºto'ezdfgéàfdeséri'çãóãdasgéóluções. 

Avaliação: INSATISFATÓRIO 
Foram abºrdados temas pertinentes à Captação & Adução de Água Bruta, came pede 0 ANEXO 

V —1NFORMAÇÓES GERAIS PARA ELABORAÇÃO DA PROPOSTA TÉCNICA em seu 
Tópico ib ,  referindo—se aos problémas críticas existentes? atribuídos às condições (ie captação 

subtenªânga atuais, cem & prosiçãº de sºluçõês abordada no item 133.1.4) Soluções Propostas 

para os Problemas Críticos, destacando que 0 CONSÓRCÍ'O optou pm seguir o estaªseíccído nº 

item 9 do Anexo II do Edital, o qual atende e ccncorda com o acórdão do TCESP que prevê a 

substituiçãº das captações subterrâneas por “um sistema de captação de adução. Desªçaca, ainda.) 

que até que seja iniciada a operação» do novo sistema de Captação e Aduçâo de Água Bruta. 

(quesito abordado na respective tema), prevê-se & reaíização de ações de manutenção, 

canservação & melhorias nos atuais Sistemas de captações subterrâneas, de forma a assegurar o 

fornecimentº de água para consumo humano ao municípiº de Potim. Na sequência, neste 

mesmo item, elencam—se as soluções propostasgaara, solucieaar os mobi-emas críticos existentes. 

Dessa forma, foi prevista correta-meme & subsíituição das captações subtenâneas pºr um novº 

sistema, cujo dimensísnamento & descrição fºram apresentaáss nos iâ'ens subsequentes, e até 

que seja ímpiantada, as ações de melhoria aº sistema aux-aí faram corretamente descritas. 

Em ordônando os temas dentro da Captaçãô de Água Bruta, cada assuntº é tratado m seu devido 

parágrafo, came Critério de Dimensionamenâe, Localização das Unidades e Descrição Física, 

não se dissociado ºs temas ou praticando redundâncias. 

1.b.2 Descrição da localização das unidades; 

'e':335ªr-CànsófciãéSaúeàmentàz—Pótivi;EmpresasAQUARWCOPAVeESAC 

Análise: A Unidade Captação de Água Bruta deverá ser implantada nas proximidades da na 

margem esquerda do Rio Paraíba do Sul, à montante da Ponte Ministro Roberto Cardoso Alves, 

que interliga os Municípios de Potim e Aparecida. O local sugerido como ponto de captação, 

deverá ser conflrmadonpelo Poder Concedente.=Apresenta () encaminhamento da futura Adutora 

de Água Bruta, desde a Unidade Captação até o local da Estação de Tratamento de Água (ETA), 

a ser implantada na área onde se encontra instalado Reservatório de Água Principal, 

denominado Tonel, situado à Rua Bahia no Jardim Alvorada, Região Central do Município de 

q?——% 8 



Pºtim- Nãº ºáPIéSémºííÍnº ªqúéSitOi'asumdªdesdecaptªçãosubterrânea 

Avaliação: [NSATISFATÓRIO 
As validadas de captações subterrâneas atuais fºram descritas & imaiízadas no subitem 1.b.,1.1) 

Situação Atual. dos Sistemas de Adução e Captaçãº de Água Bruta, & relacionadas aos 

probíemas críticos existentes. 

As unidades descritas neste tópico referem—se ebjetivammte às soluções prºpostas,, captaçãº de 

águas superficiais. 

1.b.3 Descrição física das unidades e instalações. 

? Í'Consórc'io'Sançamenta Potim, Empresas:. AQUARUIII, ;COPAVe E&IC. 
Análise: Descreve as unidades de Captação e Adução de Água Bruta previstas para o Sistema 

de Abastecimento de Água de Potim, terão as seguintes características. Captação de Água Bruta 

(EEAB). A captação será feita diretamente no Rio Paraíba do Sul, em ponto afastado, 

aproximadamente, 1 km daRegião Central do Município de Potim. O sistema de captação será 

construído em etapa única para a capacidade de 270,43 mª/h ou 75,12 L/s, que corresponde à 

vazão máxima que irá operar no Final de Plano, no 35º Ano de Concessão. A tomada dº água 

será feita diretamente no Rio Paraíba do Sul, por meio de uma Captação Flutuante composta 

por 3 conjuntos motor-bombas centrífugas de eixo horizontal, com potência unitária de 15 CV, 

sendo 2 bombas operando e 1 reserva, totalizando 45 CV de potência (30 CV disponível e 15 

CV reserva). A AAB terá uma linha de adução em tubo PEAD (tubo de polietileno de Alta 

Densidade) com diâmetro de 350 mm numa extensão de 40,00 m que se estende do flutuante 

até à estaca zero, uma linha de adução por recalque em PVC DEF ºFº com diâmetro de 350 mm, 

com 2.310,00 m de extensão, que vai da estaca zero até & ETA. Apresenta uma planta de uma 

EEA, perfil e traçado da Adutora. Não '.ºvdeécfeve o S A A  Ç'ª—ãªífque;;sejrá'j1fjespónsªáYÉ15—vpelõ 

ªbastecimentº ,nãácíúrtõ «brazi- 

Avaliação: INSATISFATÓRIO 
O atual Sistema de Abastecimento ãe- Água foi descrita e localizada no subitem í.b.1..1) 

Situação Amai dos Sistemas de Adução & Captação de Água Bruta, 5 relacionadas aos 

proãaiemas Críticºs existentes, incluindº as ações a serem tomadas até & substíttúção deste 

sistema pelo nºvo preposto, no curto prazo. 

As uniãades descritas neste tópica referem—se ietivamente às soluções prºpostasª com 
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capâação e adução de águas superficiais. 

1.c.1 Desçifiçãio'áíhicadàs.miidªdes- 
. Covãórcí'ºsaheamento Paim-ªEmpresasmgvARm COPA'WTESAC. 
Análise: A Estação de Tratamento de Água proposta para o Município de Potim será 

caracterizada por 2 unidades de modulares por floculaçâo, decantação e filtração, com 

capacidade nominal para vazão de 40 L/s (144 mª/h), cada. Para o proj etc em questão, estamos 

propondo & modulação tipo contêiner. Unidade de tratamento vazão nominal 40 L/s (144 rnª/h), 

dimensões Larg. 3,20 x Comp. 22,40 x Prof. 3,20 m. (Altura útil 3,00 m, para manter borda livre 

de 0,20 m). Materiais: Os materiais a serem utilizados serão chapas de aço carbono certificadas 

dentro da série SAC 300 ou similar, perãs estruturais em ASTM A36; Hidráulica: Bocais / 

Flanges com diâmetro a defmir. As Estações de Tratamento (processo), serão do tipo compacta, 

com: Misturador Rápido: 01 misturador rápido do tipo calha parshall. Medidor de Vazão: 01 

Medidor de Vazão do tipo efeito, Doppler; Flocul-adores Eletromecânicos: 08 módulos com 

dimensões das células de 1,6 x 1,6 x3,2 m (Dimensão total de 3,2 x 6,4 x 3,2 111), sendo, 02 

(dois) misturadores rápidos e 02 (quatro) misturadores lentos. A água Hoculada será 

encaminhada para uma unidade de decantação de alta taxa, onde promoverá & sedimentação dos 

flocos. Decantador: tanque em que os flocos vão para o fundo, levando a sujeira e deixando água 

limpa em cima, de modo que a substância sólida vá para o fundo. Assim, a água turva fica clara. 

O decantador terá dimensão de 3,2 x 10,9 x 3,20 m. Do decantador & água passa pelo flltro. 0 

Lodo será descarregado através de 02 (duas) válvulas automáticas com funcionamento 

comandado por temporizador. 

Filtro: tanque com uma camada de areia no fundo. A água passa pela areia, que segura tudo 

aquilo? que não foi separado no tanque anterior. O filtro terá dimensão total de 3,2 x 6,7 x 3,2 m. 

Espessura da camada filtrante de 0,90 m, contendo seixo rolado, areia grossa e carvão antracito. 

Do flltro a água seguirá para o Reservatório de Água Tratada. O sistema operacional, não requer 

automação complexa. 
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“ásia [atum na ETA ,. 40 litlwwgmm 

Apresenta dados ou localização de EEA e Adutora. Não '.ábrés'entaaªfàse dóãêb'lfóóe'ssóªíide 

desmfecç “ão efapª/licªção' deínúor, ._éondiçãó.Obrigatória:.pàfafo'Írafaínénfóªegdi'sfiibúiçãó;de água 
tratada, pôr éstaaúsên'cià _oomprdmtébaque'sitq; 

Avaliação: INSATISFATÓRIO 
No referi do item em que se apresenta 0 Processo de Tratamento,, há a descrição de 

Equipamentos nºs quais se indicam G3 tanques (1000 Litros) de acºndicionamento de pmdutos 

químicos como coagulantes, desinfbâantes & seda — caso necessite corrigir o pH): 

0 item de Autsmação / Painel Elétrica também contempía o sistema de dosagem para pré e pós 

aplicação de produtos químico (desinfecção & flúor). 

A fig'ara acima represenía apenas um desenho esquemático do módulo de tratamento. 

Come» O tema bem sugam êste tópico se refere: a descrição física das unidaães e não prºcesso 

de tratamento que foram áíscorridos nos items de: 

Prºposição de soluções para os problemas críticos existentes; 

Apresentação dos critérios da àimensionamento; 

PARTE 2 

PROPOSIÇÓES PARA O SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

Pontuação máxima: 30 (trinta) pontos. 

Tópico 2h. Redes Coletoras e Ligações Prediais: peso = 0,50 Quesítos 

2.b.1 Proposição de soluções para os problemas críticos existentes; 

. Cons'órçíàsànéamito PommEmpresasAQUARUMCOPAVeE-SAG 



Análise: Há ausência de cadastro, lançamentos de águas pluviais na Rede Coletora de Esgoto, 

ocorrência de ligações Clandestinas, () bairro "Chácara ”Tropical apresenta recorrência de 

entupimentos, o que é ocasionado devido à baixa declividade da localidade. Tendo em vista o 

grande número de domicílios inegulares, observou-se que um grande volume dos efluentes 

gerados são destinados para valas à céu aberto. Soluções propostas: Atualização do Cadastro da 

Rede Coletora: ferramenta gerencial para o Sistema de Esgotamento Sanitário, será produzido 

um cadastro técnico georreferenciados da Rede Coletora e das Ligações Prediais. 
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A substituição com uma taxa de 2% ao ano da extensão. Expansão da Rede Coletora para 

Atender 0 Crescimento Vegetativo: Essa ação consiste na construção de novas tubulações para 

que a Rede Coletora de Esgoto continue atendendo 100% da população urbana. Essa ação será 



realizada ao longo de todo o horizonte de projeto, portanto, nos prazos imediato, curto, médio 

e íongo'. Expansão e Renovação dasªíiigações'ãedíais para Atender 0 “Crescimento Vegetativo: 

as novas ligações e ramais prediais serão construídos para que o atendimento da população 

urbana seja de 100% ao longo do período de projeto. Como a suposição por parte do corpo 

técnico da prefeitura de que ligações clandestinas de água pluvial com lançamento na Rede 

CoIetora de Esgoto, propõe-se a identificação das mesmas e sua devida correção. Nãqàbordóu 

0.85 prºblemas 'deàausência ;-de'«'.-plano;::manutençãojprÇVQntiVa , »e preditiva: Não própôsf (a 
subsfiuúçãogdas' tédesde:110.0.?mhi,ªpàfa.lum-,*díâ1úéttOPI-mai3.ªdéiquádôi 

Avaliação: INSA TISFA TÓRIO 
Nos primeiros parágrafos ãe item 2.b.1.1) Probíemas Críticos Identificados abºrda—se o 

seguinâe: “Como não se digvôe de cadastro, existe a ocorrência cie lançameníw de águas 

pluviais na Rede Colemra de .E. gato. Este fim) também dificalta & gesfão e Gpemção dos 

servíçes, favorecendo a ocorrência de Ãigações clandestinas e dificulãando a comervação das 

mesmas. 

Ainda de amida com iaârmaçõe's da Prqíêítum, O bairro Chácara Tropical é agaele que miga 

;ªaequer mamãencão mmm as entzmin-lenfos. 0 que é ocasionada devido à baixa declividade da 

localidade. 

Também pela feita de manutenções apontadas acima, propôs—se no ifzem subsequente & 

Atualização do Cadastre da Rede Coletem 

Com a ausência de informações no Edital quamo aas diâmetros das redes coletºras existentes, 

faz—se necessária a referida atualização do cadastro dessas redes, justamente para identificar 

trechos insuficientes. propondo—se um pianº de substituição a uma taxa de 2% em ano da 

extensão “total indicada no ítem 233.12) Seíuções Prºpostas — b) Substituição de Redes 

Coletoras. Na tabela apresentada épossívci observar que o menor diâmetro cºnsiderado para 

substituição é a de 156 mm., GU. seja em trechos onáe houver diâmetros insuficientes menores 

que 150“ mm, a substituição ocorrerá com tubeS cºm este àiâmetro mínimo. 

2.b.2 Apresentação dos critérios de dimensionamento; 

' Cºnsórclo:SaríeáinéiítoT'PºnfmgiEmpreSªs"AQUARUÍ'M;'CºPAVí—ÉÍESAC-ª 
Análise: Para o Dimensionamento dos novos trechos de Rede Coletora & serem implantados e 

substituídos, citou a NBR/ABNT 9649 - Projeto de Redes de Esgoto. Destaca-se aqui a 

importância do item “5.1 - Dimensionamento hidráulico” dessa norma, que apresenta os 

13— 



critérios de dimensionamento hidráulico. Nãºapriesetifºúººs 'c'ritég'óé. As Redes Coletores &: 

Emíssários deverão ser dimensionadas para a população de saturação, para o dia e hora de maior 

consumo. O diâmetro das Redes Coletoras a serem ampliadas para atenderem o crescimento 

vegetativo deverão ser estabelecidos ao longo da Concessão, na medida em que o município 

crescer baseado na modelagem hidráulica que deverá ser dinâmica, isto é, deverá ser calibrada 

& cada necessidade de ampliação. Os modelos matemáticos de simulação hidráulica são 

ferramentais de apoio ao planejamento, ao projeto e à operação de sistemas de redes de esgoto. 

Esses modelos são constituídos por equações que representam o balanço de vazões e de energia 

em uma rede de água. O modelo hidráulico permite otimizar, através de diversos cenários, & 

melhor qualidade do atendimento à população. A calibração do modelo hidráulico permitirá 

uma grande confiabilidade nos resultados obtidos minimizando o custo de implantação. 

Através da modelagem, é possível encontrar os pontos fracos no sistema de coleta e avaliar a 

ªdequação das válvúas de vedaçãO- A. defmiçãºidqdiâmettº'.dQStaS_r6d€281fserâ*pielªmºdelªgem 
hidráulica. 

Avaliação: INSA TISFA TÓRIO 
Embora não tenha sido rêpl'oduzidoª apresentou-se como critério de dimensionamento &. 

NBR/ABNT 9649 — Projeto de Redes de Esgoto, específicamente 0 item 5.1 — 
Dimensionamento Hidráuiâco. Ou seja,. fºi indicada Qu apontado & levado ao conhecimento quai 

(: critério:) de dimensionamento & ser utilizado. Trata—se de documento de ampla, e ;rccanhecida 

utilização técnica, com pubíicação difundida em larga escala e de censuha acessível. 

2.c.2 Apresentação dos critérios de dimensionamento 

ConsórcanemntoPoam, EwresasAQUARUM COPAVeESAc 
Análise: Apresenta: Tratamento preliminar: Vazão média de início de plano de 33,31 1/s; Vazão 

máxima horária de Ena] de plano de 71 ,73 l/s. Calha Parshall adotada a faixa de vazão de 33,31 

a 71,73 1/s; Velocidade máxima no canal de entrada e gradeamento de 0,60 m/s; Obstrução 

máxima nas grades de 50,0% da área livre; Faixa de velocidade no canal do desarenador de 0,24 

a 0,36 m/s; Velocidade de sedimentação da areia de 2 cm/s; Número de câmaras do 

desarenador. Lagoas de Estabilização: Vazão média de final de 3313130 de 39.85 1/s; 

Profundidade útil de lagoa anaeróbia de 3 a 5 m; Tempo de detenção hidráulico em lagoa 

anaeróbia de 3 a 6 dias; Taxa de aplicação volumétrica de DBO em lagoa anaeróbia de 0,1 e 0,3 

kg DBO/mª.dia; Taxa de aplicação superficial de DBO em lagoa anaeróbia superior a 1000 kg 

.* ª f  14 
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DBO/ha.dia; Taxa de aplicação superíicial limite de DBO (?LL) na lagoa facultativa KL = 14 x T 

— 40 em”kg“DBO/fha.día;'T Temperatura na "lagoa em'ºC; “Profundidade da Iâmma "líquida na'Iagoa 

facultativa de 1,50 m; Tempo de detenção na lagoa de maturação de 7 dias de Profundidade 

máxima de 1,0 m. Para as Estações Elevatórías de Esgotos: Tipos de bombas centrífugas 

submersíveis; Vazão para dimensionamento do poço de sucção e determinação da potência do 

conjunto será vazão máxima horária incluindo inflltração; Vazão para verificação de tempo de 

detenção será vazão mínima sem infiltração; Número máximo de partidas por hora será de 10; 

Tempo de detenção máximo no poço de 30 minutos; Velocidade média no barrilete de inferior 

a 1,0 mls. Para a Bomba; Q: vazão em mª/s; H: altura manométrica em m; n: rendimento (85% 

para grandes bombas, 75% para bombas médias e 60% para bombas pequenas). D é o diâmetro, 

dado em metros; Q é a vazão, em mª/s; K é uma constante que depende da velocidade do 

recalque; Qb = vazão de bombeamento (mª/min); T = intervalo de tempo entre partidas (min). 

A., proposanãoçatende— 'os -.cri_'t_éríós_ dedímensiqnaméntb'e Os parâmetrºs deixatabilidade[exigidos 

belas.-legislaçõesvígéntespara qualidade e condições:de,1?hçárnentófnoRíbiParªíbaenquadrado 
coníó.,ic.1as'$e:2..eí-súbMensíónaavazãoesperadºípaía 0. finál “de. planº.; 

Avaliação: INSA TISFA TÓRIO 
Não estão indicados em quais quesitos & propesta não atende os critérios de dimensiºnamento 

e os paíâmetros ée tratabiíidade, para que seja julgado como insatisfatóriº. 

Critériº de dimensionamento entende-se como rotina. de dispºsição das dadas e não a 

demonstração cio dimensionamento. A0 tabuiar os dadºs existentes e os projetados é que vai 

demosnªar os vaimfes. Assim, não se pode afirmar que subdimensâona & vazão "final esperada. 

2.c.4 Descrição física das unidades. 

. ConsórcaneamentoPotmEnmresasAQUARUMCOPAVeESAC Análise: Segue 
a descrição: 
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A desºcrsiçãcii dá.—unidade deltatamentºª'demºnstrà' qúêªêhãº Estáiácâpá'citadªspara'i—atéhdérí108 
parâmetros de tratabilidade exigidos pelas legislações vigentes para qualidade e condições de 

efluentes para o lançamento no Rio Paraíba enquadrado como classe 2. 

Avaliação: INSA TISFA TÓRIO 
A análise deste tópica não específica em qual quesitg & descrição da unidade de tratamemo 

cíemonstra que não está capacitada para atender OS parâmetrog de tratabilidade exigidos pelas 

legislações, para que seja avaliado comº inSatisfatóríG. 

2.d.1 Descrição dos corpos receptores que serão utilizados para o lançamento de 

efluentes tratados; 

' Consórciàf-SaneªmntdPotimElfmrêSàÍSâ-íA-QLUÁR”W3C0PAVr'ezESÁÇ 
Análise: O corpo receptor que receberá os efluentes tratados da estação de tratamento de 

esgotos de Potim será o Rio Paraíba do Sul, sendo o lançamento feito por meio de um emissário 

em ponto localizado a jusante da captação de água do município, banha os estados de São Paulo, 

Rio de Janeiro e Minas Gerais formado a partir da junção dos rios Paraitinga e Paraibuna, que 

atravessa a importante região sócio- econômica do Vale do Paraíba. Com nascente na serra da 

Bocaina, no Município de Areias, no Estado de São Paulo o Rio Paraíba do Sul nasce, com o 

nome de Rio Paraitinga, recebendo o nome Rio Paraíba do Sul na confluência com o Paraibuna, 

na Represa de Paraibuna. Tem extensão de cerca de 1.137 km, desde a nascente até a foz no 

Município de São João da Barra no Rio de Janeiro, sendo que sua bacia possui uma área de 

drenagem de aproximadamente 55.000. kmº. A produção hídrica superficial dentro dos limites 

territoriais da bacia apresenta as seguintes vazões características (PERH 2004-2007): QLP 

(vazão média) = 216 rnª/s; Q7,10 (vazão mínima média de 7 dias consecutivos e 10 anos de 

período de retorno) = 72 mªº/s. De acordo com a documentação técnica em que se baseia o 

Edital, no ponto de lançamento dos efluentes da ETE tem-se as características apresentadas 

a seguir: Coordenadas do ponto de lançamento: X(E) = 474.955 e Y(N) = 7.474.139 D Fuso: 
23 K; Altitudez477 m Área de drenagem (Ad): 10.218 kmº. Com o emprego da metodologia da 

Regionalização Hidrológica determinou-se, segundo os estudos mencionados & vazão mínima igual a 

Q7,10 = 39,47 mªls. no que tange à qualidade das águas, o Rio Paraíba do Sul, na região em estudo é 

classificado como classe 2. Nãº/«êpàséntáii ªssqtláilídàdçsdaváguªdO'RíÇªPatªíbaà 

Avaliação: INSA TISFA TÓRIO 

Cºme “Descrição dos Corpos Receptºres que serão utilizadas para o lançamento de eíluentes 



tratados”, &. propºsta âécníca neste tópicº apresentou, todos Os quesitos solicitados, inclusive 

quanto à qualidade do Rio Paraíba de Sa? em que se enquadra como criasse 2, cuja respectiva 

legislação, CONAMA 357, estabeíece & qualidade éo carpo d'água, de acsrdc: com & 

cíassíficaçãe. 

_2..d.2 Avaliação dos aspectos ambientais .e dos..aspectos.socioeconômicos. 

. :iconsórció Sanearhentàrotim ÉmreáasãAºUARUMª CÓPAVejESAC-ª 
Análise: Melhoria geral da eficiência do sistema de coleta e transporte de esgotos do município, 

em função do remanejamento dos trechos de coletores inadequados e da implantação de 

coletores novos, interceptores e estações elevatórias; Redução signiãcativa dos incômodos 

causados aos munícipes pelos problemas operacionais, tais como entupimento de coletores : 

extravasamento de poços de “visita, atualIhente ”existentes no sistema coletor; Melhoria da 

qualidade das águas dos cursos dªágua, tais como o Córrego sem Nome, 0 Ribeirão Putim e o 

Rio Paraíba do Sul; Redução do risco de disseminação de doenças transmitidas pelos esgotos 

ou pelos cursos dªágua, em razão da eliminação dos lançamentos de esgotos brutos; 

Redução/eliminação de incômodos tal como o mau odor e de riscos de contração de doenças 

aos moradoras residentes nas proximidades da estação de tratamento do bairro Miguel Vieira, 

em decorrência da desativação da estação de tratamento de esgotos ora existente e inoperante, 

da recuperação do local e da instalação de uma estação elevatória; Ocorrência mínima de 

impactos decorrentes das obras das estações elevatórias e da estação de tratamento, uma vez 

que são locais ou já impactados por obras iniciadas e não concluídas (caso da estação elevatória 

final e da estação de tratamento de esgotos) ou impactados pela existência de componente do 

sistema (no caso da estação elevatória no bairro Miguel Vieira); Efeito pouco significativo na 

qualidade das águas do Rio Paraíba decorrente do lançamento de efluentes tratados pela nova 

estação a ser implantada. No “Estudo de Concepção e Projeto de Engenharia para o 
Afastamento e Tratamento do Esgoto Sanitário da Sede de Potim-SP”, um dos documentos 

técnicos que servem'de referência para o presente Edital, no qual se concluiu que: “Verifica—se 

que o ponto crítico, ou seja, o ponto de menor concentração de oxigênio dissolvido no curso 

dªágua ocorrerá a 58,3 km do lançamento e o seu valor será de 7,60 mg/L, portanto, conclui-se 

que o curso d,água apresenta boa capacidade de autodepuração e que o lançamento do efluente 

tratado no corpo receptor ocorrerá dentro dos padrões prescritos pela legislação vigente. ”, o 

teor mínimo admissível de oxigênio dissolvido para rios de classe 2, como é o caso do Rio 

Paraíba do Sul é de 5,0 mga. AnaliSa 'apeàáS',aºreduçãqdósgimpams comia implantação do 
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SES, como poluição do meio ambiente e diminuição do risco de doenças de veiculação hídrica. 

Não/aborda“-os,:aSpectos'«ambientais,-pe;ísocioemnômjcos. 

Avaliação: INSA HSFA TÓRIO 
Salienta-se que G pressnte tópico se atém objetivamente aºs aspectos ambiôntais e 

socioeconômicos do Sistema de' Afastamentº de Esgoto: coletor—tronco, intercepta, como 

soiicitado nº Anexo V ds Editaâ, e não ao município. Assim, foram elencadas que-sites que 

permitem avaliar quais aspectos ambiantaís € socioeconômicos que impactam o referida 

sistema, destacando as respectivas melhorias e as reduções de riscos. 

Os aspectos ambientais e socioeconômicos deste tópico se referem aos dispositivos do sistema 

de afastamenío de esgotº, como tubulações, elevatórias e O corpo receptor, destacando as obras 

de instalação (ou ausência), remanejamentos, operação, proximidades das instalações com & 

popuíação, riscos sanitárias, &: quaíidade da água, e os respectivos impactºs. 

III. Do pedido 

DIANTE DO EXPOSTO acima, requer seja o presente recurso administrativo 

recebido, conhecido e, quanto ao mérito, totalmente provido, para o fun CLASSIFICAR, 

PONTUAR a licitante CONSÓRCIO SANEAMENTO POTIM., de acordo com as devidas 

correções apresentadas para determinar a NTPT (Nota Técnica Proposta Técnica). 

Nesses termos, 

Pede e espera deferimento. 

De São Carlos/SP para Potim/SP, 27 de abril de 2020 

AQUARUM s 'ENT'O AMBIENTAL LTDA. 
FRANCI co JOSÉ VELA 

SÓCIO - DIRETOR 
CPF 069.830.978-23 
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